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PREFÁCIO1

Em nome da Pontifícia Comissão para a Tutela de Menores 
(PCTM), tenho a alegria de manifestar meu total apoio às 

contribuições de tantos especialistas, cuja sabedoria e encorajamen-
to este precioso manual condensa. Quero agradecer especialmente 
à irmã Patricia Murray, religiosa do Instituto da Bem-aventurada 
Virgem Maria, por ter reunido um grupo tão qualificado de pro-
fissionais. Em sua introdução, a irmã Patricia apresenta o contexto 
deste volume; em particular, insiste sobre o zelo e a determinação 
que todos os que ocupam posições de liderança na vida consagrada 
deveriam dedicar ao cuidado e à proteção dos mais frágeis.

Este livro merece ser considerado um vade-mécum para de-
legados – bem como para superiores e superioras-gerais – para 
a proteção de menores nas diversas congregações. Traz artigos 
resultantes de pesquisas sobre a aplicação de procedimentos canô-
nicos e a análise de casos, além de intuições sobre como lidar da 
melhor forma com os aspectos humanos e psicológicos da formação 
para a vida consagrada. As contribuições se alicerçam em muitos 
anos de vida consagrada e no trabalho pela tutela e proteção de 
menores e pessoas vulneráveis.

Como coluna mestra de todo o trabalho no campo da tutela, 
ocupam lugar privilegiado as palavras e os relatos de quem é vítima-
-sobrevivente. De certo modo, podemos dizer que todos os cami-
nhos partem e conduzem à experiência de quem esteve envolvido 
em alguma forma de abuso. Nestas páginas, temos o privilégio de 

1   Tradução do inglês para o italiano de Claudia Giampietro.
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receber o testemunho e o sábio conselho do doutor Juan Carlos 
Cruz Chellew, que nos recorda que todos os nossos esforços 
deveriam ser medidos segundo o bem-estar daqueles que são 
influenciados por nossas ações e omissões, questões que poderiam 
ser aprofundadas em publicações futuras.

Espero que esta obra, fundamental para destacar como as 
comunidades de religiosos enfrentam de modo eficaz a chaga 
dos abusos, se torne um manual de referência para as lideranças 
na vida consagrada em geral. O material apresentado e as refle-
xões provenientes de anos de prática e de experiência em todos 
os níveis da Igreja constituem uma oportunidade para nos ajudar 
a compreender, do ponto de vista metodológico e sistêmico, 
como é sério este tema para a vida consagrada hoje, em particular 
nos lugares onde surgem novas expressões de vida consagrada. 
É essencial que a melhor prática referente à prevenção do abuso 
e à proteção dentro das comunidades religiosas e entre elas sirva 
de padrão para todos.

O verdadeiro ponto central deste manual está no modo como 
enfrenta um tema tão delicado: perante o fato de a Igreja e os 
religiosos terem cometido erros e decepcionado as vítimas e 
as próprias congregações, ele oferece explicações ponderadas 
e apaixonantes sobre como remediar essas falhas e continuar a 
melhorar o bom trabalho já realizado.

A vida consagrada é, muitas vezes, compreendida segundo ca-
rismas específicos concedidos à Igreja em um tempo determinado 
e para um objetivo específico. Infelizmente, esses dons carismá-
ticos, concedidos à Igreja por meio do testemunho de diversos 
fundadores de movimentos religiosos, às vezes foram deturpa-
dos para satisfazer tendências abusivas. Tendo isso em mente, 
o presente volume parte da premissa de que pode haver algumas 
características específicas no modo como o abuso é perpetrado, 



NOVOS DESAFIOS PARA A VIDA CONSAGRADA 	 13

prevenido e enfrentado na vida consagrada; precisamente essas 
características necessitam de respostas sob medida. No longo 
caminho de aplicação das exigências da proteção a todas as áreas 
da vida e do ministério da Igreja, este vade-mécum representa 
um passo significativo à frente. Uma formação aprofundada sobre 
tutela e vigilância na preservação de políticas e procedimentos 
sólidos deveria ser prioridade para qualquer grupo de homens e 
mulheres empenhados na vida consagrada.

Talvez um dos aspectos mais úteis deste livro seja a capacidade 
de garantir que boas práticas não fiquem apenas registradas em 
manuais de diretrizes, mas que sejam efetivamente aplicadas. 
É essencial que os líderes e administradores das congregações 
monitorem com atenção o processo que vai da redação das dire-
trizes à sua implementação e verificação. De certo modo, o santo 
trabalho de proteção pode lembrar os esforços intermináveis de 
Sísifo: quando se pensa que se concluiu a tarefa, é preciso recomeçar 
do início. Não podemos desanimar! Nunca devemos nos cansar 
diante da necessidade de garantir um ambiente de proteção cada 
vez mais adequado. Jamais podemos deixar de pedir ao Senhor que 
leve a bom termo em nós o bem que somos chamados a realizar.

Embora à distância, este livro quer pôr à disposição uma comu-
nidade2 de apoio para todos os que enfrentam questionamentos 
ou resistências em seu esforço para estabelecer diretrizes e práticas 
ainda mais precisas. As sutis forças de pressão mútua exercidas por 
outros religiosos para permanecer em silêncio e não causar escân-
dalo devem ser enfrentadas e superadas. A privacidade das vítimas 
deve ser respeitada, assim como os direitos de quem é acusado de 

2   O autor não se refere aqui a uma comunidade religiosa, mas a uma “comunidade 
mundial de parceiros” peritos na questão dos abusos e prontos a colaborar em casos 
concretos; a essa “comunidade” se refere também, mais adiante, Robert Oliver, em sua 
intervenção Ações concretas e eficazes para curar as feridas de quem sofre. [N.T.]
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crimes tão graves devem ser levados em consideração. Não pode 
haver espaço nas comunidades religiosas para qualquer forma 
de pressão destinada a evitar eventuais escândalos por causa da 
proteção dada a quem está ferido e é vulnerável. Uma abordagem 
transparente e objetiva na gestão de qualquer situação de abuso 
levará a uma justiça maior, a menos temores e a um testemunho 
mais credível do Evangelho.

Cardeal Sean O’Malley
Presidente da Pontifícia Comissão 

 para a Tutela de Menores



INTRODUÇÃO

Um caminho comum para proteger crianças  
e adultos em situação de vulnerabilidade1

Na sequência do encontro sobre a proteção de menores, reali-
zado no Vaticano de 21 a 24 de fevereiro de 2019, em conversa 
com as representantes da União Internacional das Superioras-gerais 
(UISG) e os representantes da União dos Superiores-gerais (USG), 
constatou-se que a resposta geral à crise dos abusos era muito 
desigual dentro das congregações religiosas. 

Algumas congregações haviam respondido de forma bem-
-organizada, especialmente as dos países cujos governos demons-
tram grande atenção à questão dos abusos e da tutela. Essas 
congregações compartilharam com todas as suas províncias do 
mundo o que aprenderam. No entanto, era evidente que muitas 
estavam presentes em países nos quais havia pouca ou nenhuma 
atenção à questão do cuidado e da proteção. Por isso, ficou evi-
dente que, à luz da ênfase dada pela cúpula vaticana aos valores de 
responsabilidade, accountability [prestação de contas] e transpa-
rência, a UISG deveria trabalhar com as congregações femininas 
para tornar esses valores realmente operativos. O objetivo da UISG 
era poder chegar a afirmar, num futuro próximo, que cada con-
gregação religiosa em todo o mundo está ativamente empenhada 
no desenvolvimento de protocolos, bem como na atuação prática 

1   Irmã Patricia Murray apresenta o trabalho realizado pelas congregações religiosas 
femininas e introduz o conteúdo da publicação. Tradução do inglês para o italiano de 
Claudia Giampietro.


